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Está nos saindo bem trêfego 

êsse ministro da Justiça que o 
sr. Vargas mandou buscar em 
São João Del Rey: e desde logo 
é evidente que nem o bom nome 
politico de Minas nem de um 
modo geral nós todos, a Nação, 
nada Iw am os com a salda do 
sr. Negrão de Lima e a entrada 
do sr. Tancredo Neves.

O sr. Afonso Arinos já se de
fendeu muito bem, com uma vee
mência que de resto gostaríamos 
de ver mais freqüente em um li- 
der da onosiçâo, dos ataques do 
sr. Tancedo. Assinalemos aoenas 
o mau gôsto e a vul"aridad° dê«- 
ses ataoues. Está muito abaixo do 
nível m<nimo dos bons costumes 
políticos a referênoia aos dóla
res do govêTto oue o sr. Arinos 
=»astou em Caracas. Revela o sr. 
Tancredo uma lamentável con
fusão entre os dinheiros públicos 
e os dinheiros do nartldo oficial, 
confusão muito adeouada a um 
sêrvo do sr. Vargas; sua man°1ra 
de falar dá a entender com tôda 
a clareza nue sua eonceoeão de 
governo. Estado e Naoão é a mais 
orimitiva, e não vai além das 
fronteiras mental« e jurídicas de 
um estanciei, o. Êle lá se sente 
um pouco dono do Frís^o e de 
sen ouro, nue é produzido pelo 
novo — dono ou, pelo menos, 
amigo do dono.

O ataoue foi deselegante, injus
to, e indigno tanto de um minis
tro da Justiça, em nuem semnre 
procuramos encontrar um jurista 
a não um produtor de argumen
tos cafajestes, como de um polí
tico de Minas — essa Minas nue, 
aoesar de algumas personalida
des catastróficas, sempre mantém 
em sua onhtlca uma tradição de 
linha e de resppito. Achamos oue 
foi um êrro poütico do sr. Meio 
Franco ir a Caraça«, e denois 
air.da se demorar nelo exterior; 
mas um atanue dê«se tino (me
nos um ataove oue uma niada in
feliz) não node atingir um homem 
oue herdou um nome tão belo e 
tão limno e só tem feito honrar 
êsse hrazão.

Ainda mais lamentável é o sr 
Tancredo ouando se nos impin
ge como oen«ador político, e vem 
nos ensinar que “  o nroblema da 
liberdade e dos direitos do ho
mem não tem a mesma impor
tância oue lhe emprestarem no 
nassado”  e nos dizer oue “ o que 
importa, acima de tudo, são os 
direitos sociais cuia garantia tem 
cxt>res«ão na democracia econô
mica do sr. Getúlio Vargas”

tsso dito nelo sr. Jango Gou
lart seria uma tolice quase nor
mal, ou pelo menos esnerada; 
assa “ democracia económica”  à 
qual se procura contra nôr a de
mocracia política — ou democra
cia, aoenas — essa democracia 
adjetivada de maneira a perder 

■ sua vc-dade substantiva, é tru- 
oue velho dos arsenais demagó
gicos de Mussolini, Hitler, Saia- 
zar, Vargas, Perón, etc., etc. Não 
esperávamos, entretanto, ver essa 
velha tolice repetida por um mi
nistro da Justiça, e um ministro 
da Justiça mineiro.

O respeito à liberdade e aos di
reitos do homem forma exata
mente o único e precioso clima em 
que o povo pode ter alguma espe
rança de ver realizada a demo
cracia econômica, a justiça social. 
Não êste clima vargueano de as
sassínios policiais e de prepara
ção de golpes, de favoritismos e 
escândalos, de negociatas no Ban
co do Brasil, na CEXXM e agora 
na SUMOC, (os caminhões! os 
caminhões!) o clima típico dêsse 
governo em que o sr. Tancredo 
parece nadar como um peixinho 
feliz.

üm peixinho feliz — um pou
co feliz demais a rabear em sua | 
piscina ministerial.
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